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SECÇÃO AGRÍCOLA

Ltillura da oliveira

que

a

Santos Viegas, dr. Alfredo Bran­
dão, monsenhor Gil Carneiro, con­
selheiro José Lobo, Virgílio Teixei­
ra, general Leopoldo de Gouveia, 
Gaspar Schindler, Conde de Res- 
tello, conselheiro Carlos Ferreira

na opposição 
seus protestos de

e que a 
caminho ,

Santos Silva, conselheiro Driesel

♦

Comquanlo as oliveiras possam 
multiplicar-se por semente, como

do Bivar, dr. Pereira Leite, dr. 
Adolpho Guimarães. Lopes de Car­
valho, conselheiro Ferreira da Cu­
nha, conselheiro José Reymão, con­
selheiro Perestrello, dr. Manuel 
Fralel, Anselmo Vieira, Antonio 
Melchiades Seque;ra Machado con­
selheiro Collaço, conselheiro Fer­
reira de Mesquita. Rangel de Lima, 
conselheiro Matheus dos Santos, 
José Adolpho de Mello e Soirza, dr. 
J ião de Paiva, dr. Arlhur Hintze 
Ribeiro, conselheiro José d'Azeve- 
do Castello Branco, Theodoro Fer­
reira Pinto Bastos, Eduardo Ferrei­
ra Pinto Bastos, José Antonio Ser­
ra, Salgado de Arnnj», Veiga, dr. 
Loureiro, Neves e Castro, dr. An­
tonio Teixeira de Souza, Mello Bar­
reto, Fraga Pery, conselheiro An­
tonio Sérgio de Souza, conselheiro 
Themudo d'Oliveira, Teixeira de 
Vasconcellos, conselheiro Pimen- 
tel Pinto, dr. Julio Cau da Costa, 
Ferreira Marques, Cassiano d Arno 
rim, Cypriano Jardim, Adriano 
Beça, Oliveira Simões, José Maria 
d os Santos, Adriano Cavalheiro, 
Worms, tenente coronel Machado, 
conselheiros dr. Pedro C irreia, An­
tonio Coelho, padre João Ribeiro, 
tenente coronel Ribeiro, Augusto 
Pessoa , José Roballo , Thomaz 
França, Vasconcellos Porto, enge­
nheiro Vargas, Mello Borges, José 
Maria dos Santos, José Teixeira de 
Azevedo, engenheiro Vaz da Silva, 
João Bebiano, engenheiro Vaz Ser­
ra, dr. Meixedo, agronomo José 
Joaquim dos Santos, dr. Alexandre 
Vilhcna, Jeronymo Ribeiro, dr.Gui­
lherme dAbreu, Carvalho Ribeiro, 
Alves Diniz, Francisco Bacellar, 
José Cunha, Fonseca, conselheiro 
Elyseu de Serpa, J. Antonio Veiga, 
dr. Carlos Vellcz Caldeira. Joaquim 
do Espirito Santo Lima, João Nu­
nes da Cunha, Nunes da Silva, 
Avellar Machado, conselheiro Pe­
reira dos Santos, visconde da Es­
pinhosa, Francisco Ribeiro G •invêa 
dr. Moraes de Carvalho, Albano da 
Cunha, Nunes Cunha Belern, Au­
gusto Forte Gato, Luiz de Araújo, 
coronel Figueiredo de Mascarenhas, 
dr. Luiz de Magalhães, dr. Jayme 
de Magalhães Lima, Moura Cabral, 
conselheiro Custodio Borja, conde 
d Avila, Urbano de Castro, Alberto 
Bramão, Guimarães Serodio, conse­
lheiro Pedroso dos Santos, José 
Augusto dOliveira, João Einygdio 
de Sá Noronha, dr. Agostinho Lú­
cio, dr. Silvestre do Rego, dr. Pe­
reira da Cunha, conselheiro Eduar­
do Segurado e irmão, dr. Lopes 
Navarro, conselheiro Cau da Costa, 
Antonio Nontenegro, visconde da 
Varzea, visconde da Athouguia, dr. 
Barbosa de Mendonça, Eduardo da 
Costa Moraes, José Facco Vianna,

''

A

a gare do

Após dois mezes de ausência no 
estrangeiro, regressou a Lisboa o 
illnstrc estadista, no Stul-Express, 
que deu entrada na gare do Rocio 
ás 10 horas e 10 minutos da ma­
nhã, de 18 de março.

Ma is de 300 pessoas, das mais 
gradas de Lisboa, e de todas as 
classes, o foram esperar, fazendo- 
lhe uma manifestação altamente 
significativa, que o C mselheiro 
João Franco merece por todos os 
litulos, como homem de Estado, 
como talento superior e como ca- 
ractcr de eleição.

O sr. Conselheiro Hintze, de­
pois de o abraçar affecluosamcn- 
te, levantou dois vivas: ao Conse­
lheiro João Franco e ao partido rege­
nerador, vivas que foram unanime 
e calorosamente correspondidos, 
seguindo-se outros, soltados por 
muitos dos nossos amigos, que 
por egual foram enlhusiaslicaincn- 
te secundados.

O sr. João Franco tinha um car­
ro á sua espera, para seguir para 
sua casa acompanhado por seu pae, 
por seu sogro e pela estremecido 
(ilhinho, mas, a instancias dos seus 
amigos, seguiu a pé, que a pé o 
acompanharam ate á rua da Emen­
da.

Alli se repetiram as saudações 
enthusiasticas, que o sr. João Fran­
co agradeceu commovido.

O séquito seguiu pelo Rocio, rua 
Nova do Carmo, Chiado, largo de 
Camões e rua da Horta Secca.

Torna-se-nos impossível, diz o 
Illustrado, apontar tod »s os nomes 
das pessoas que estavam na gare.

No entanto lembra-nos ter visto 
os srs. :

Conselheiro Hintze Ribeiro, con­
selheiro Emygdio Navarro, Marquez 
da Praia e Monforte (D. Duarte), 
conde de Anadia, conde de Arnoso, 
conselheiro Ferreira d'Almeida , 
conselheiro Moraes de Carvalho, 
conselheiro Jacintho Cândido, con­
selheiro Antonio de Azevedo, conde 
de Villar Secco, conselheiro José 
da Silveira Vianna, conselheiro An­
tonio Bino Jordão, visconde do S. 
Sebastião, conde de Pinhel, Tito de 
Carvalho, dr. João da Costa Bran­
dão e Albuquerque, dr. Miguel Hor­
ta, coronel Dantas Baracho, Bar­
bosa, Colen, conselheiro Pedroso 
dos Santos, Jayme Arlhur da Cos­
ta Pinto, conselheiro José Horta e 
Costa, general Dantas, dr. Oliveira 

... ... ____ ; e Moncada, dr. Thomaz Pizarro, dr.
sepultará no mais I Antonio Maria Jalles, monsenhor

Schríeter, conselheiro Pereira Car- visconde de Chancelleiios, Jose Ri- 
rilho, José Martinho Guimarães, beiro da Cunha, dr. Carreira, con­
di*. Amandio da Moita Veiga, con- selheiro Abilio Anlhero de Sá. Sil- 
de da Azarujinha. conselheiro Luiz vinio da Gamara, dr. Luciano Mon­

teiro, Einilio Lino da Silva.? dr. 
Sérgio de Castro, Hygino de Men­
donça, visconde da Idanha, Manuel 
de Lemos Ramalho, Jorge de Bar­
cos Lima, João Antonio de Carva­
lho Veiga, José Joaquim Lopes da 
Silva, Luiz Filippe Valente, Borges 
de Castro, João Dantas Trigueiros, 
José Gonçalves, Gonçalo Vero!, Ra- 
phael do Valle, Antonio Duarte Ca- 
neças, Francisco Luiz Simões Car- 
rasqueiro, conselheiro Moraes Sar­
mento, João Martins, Antonio José 
d Abreu Guimarães Júnior, Fran­
cisco dAboim, Jayme Raphael dos 
Reis, Antonio Augusto de Campos 
Andrade, Caj-los Martins. Antonio 
da Silva, dr. Luiz Osorio, Gomes 
Netto, dr. Quirino de Jesus, dr. 
Teixeira d Azevedo, Antonio Maria 
Cardoso, Carlos Eugênio dAhneida, 
Brito e Cunha, Jayme Victor, dr. 
Reis Torgal, Joaquim Guimarães, 
coronel Alberto d’Oliveira, dr. Moi­
ta Prego, conego Serrano, Eduardo 
Schwalbach, Abilio Beça, Sabino 
Puga, conselheiro Abreu Gouveia. 
Manoel Emydio da Silva, E. Cas- 
lello Branco, J. Gagliardi, etc.

A opinião geral é que não ha 
noticia de nos últimos tempos se 
ter feito manifestação egual a um 
homem publico.

A multidão enchia 
Rocio.

MÀ DE TILH VEEJE
O paiz vae ser esmagado com 

mais impostos lançados sobre o 
sollo e sobre a contribuição pre­
dial que produzirão para o Es­
tado a receita annual de MIL E 
CEM CONTOS.

E' simplesmente espantoso.
Sempre os mesmos estes senho­

res progressistas.
Quem os ouve 

com todos os 
economia, com todas as theorias 
da mais bem regrada administra­
ção politica, com uma lamúria 
provocadora de lagrimas, chega a 
acreditar que elles no poder se­
rão os únicos salvadores da pa- 
tria, fazendo navegar a nau do 
Estado n’um verde mar d’espe- 
ranças e prosperidades.

No fim de contas, compadecido 
EI-Rei e confiado o paiz, são cha­
mados aos conselhos da corôa e 
uma vez alli, bem depressa dão 
á nação o mais completo desen­
gano da sua inépcia e da sua in­
competência governa tiva.

Isto não é d’hoje : é da sua 
historia.

Mas o paiz já devia conhecei-os. 
Venha, pois, o novo e pezado en­
cargo para honra c gloria do par­
tido progressista.

E eis no que deram as apre­
goadas medidas de salvação do 
sr. ministro da fazenda : a cele- 
berrima conversão e o novo im­
posto de MIL E CEM CONTOS.

E o paiz que aguente; EI Rei 
que se compadeça e que o es­
trangeiro folgue avido d’esperan- 
ç.a pela segura preza que espon­
taneamente lhe meltcm nas gar­
ras.

Mas se alguém ainda ahi ha 
que sinta em seu coração estre­
mecimentos de nobre orgulho por 
ser filho da gloriosa nação por- 
tugueza ; se alguém ainda ahi ha 
que sinta na face o rubôr da ver­
gonha ao vêr a sua patria no 
pellourinho d’irrisão e de cynieo 
escarneo, esse alguém, que deve 
ser o povo, se levante aos im­
pulsos da sua grande alma por- 
tugueza, c passe mandado de des­
pejo a quem, sim, nos arrasta a 
um eminente abysmo.

Se assim não fizer, Portugal 
deixará em breve de existir na 
carta geographica do mundo ; 
o proprio mar t 
fundo das suas aguas a historia 
dos heroes luzitanos que, ousados, 
foram os primeiros a devassar-lhe 
os segredos.

Pense o povo n’isto, 
sua alma lhe indique o 

seguir.

Desembaraçando-as dos musgos 
e lichens, o que sc consegue ser- 
vindo-nos de uma luva inetalica 
on de um triângulo de ferro, am- 
putando-sc-lhes por meio de uma 
podoa aos ramos seccos e appli- 
cando-lhes uma poda racional, 
conseguimos, não lhes escasscian- 
do as estrumações, a conservação 
das oliveiras e mantemol-as n'u- 
ma produeção regular.

Para a ferrugem, que é produ­
zida por uma infinidade do co- 
gumellos, tem-se aconselhado di­
versos antídotos, como: o solfi- 
drato de soda, o alcatrão, o sul­
fato de cobre, a flôr de enxofre, 
o sabão e outros, mas o que nos 
tem dado resultados completos, não 
só para as oliveiras como nas la- 
rangeiras e limoeiros, é como dis­
semos, a cal dissolvida em agua, 
de forma que as arvores fiquem 
bem brancas.
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Audiências geracs

LIVROS & JORNAES

Feira anuual

Fsíado saniíario

Arrematação

CHRONICA

Formulas poslaesAntonio M. B. d’Araújo.

(Da «Vinha de Torres Vedras».

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offlcina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
ditfioeis que sejam, e em todas 
as côres,por preços baratíssimos-

Conselheiro «Jeronymo 
Plmentcl

Tem sido péssimo o estado sanitario 
n’csta villa e seus arredores, sendo bas­
tantes as pessoas atacadas da terrível 
febre de caracter epidemico que de ha 
tempo que aqui tem grassado.

Vlseonde de Plndella e 
Alves llaiheus

Desde o dia 1 do proximo mez d'abril 
até 30 de junho, são postas á venda, e 
teem validade, estampilhas das taxas de 
2 ’/?, 5, 10, 25, 50, 75, 100 e 150 rs. 
o bilhetes postaes da taxa de 10 réis, 
simples, e de 20 réis para o estrangei­
ro, sendo estas formulas postaes, coin- 
memorativas do centenário da índia.

Durante aquelle periodo não se ven­
derão as formulas postaes, actualmente 
em uso, acima indicadas, continuando 
todavia a venda de todas as outras.

O Inferno Fcmenino, por Mayer Garção. 
O Parlamento e a Crise, por Fernando 
Reis.

E’ uma publicação interessante no gene- 
| ro das «Farpas», que tanto successo obti­

veram em epoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 30 rs.

*
Passou hontem nesta villa em direc- 

ção á sua casa da Magdalena em Pedre- 
gaes, onde conta demorar-se alguns dias 
o nosso distincto amigo snr. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, digno secretario 
geral d’Aveiro.

Ao contrario do que alguns jornacs 
referiram o digno par do reino o snr. 
conselheiro Jeronymo da Cunha Pimen- 
tel tem experimentado sensíveis melho­
ras a ponto de ter já estado na secreta­
ria da ju stiça.

Felicitamos o honrado chefe do par­
tido regenerador n'este districto.

Realisou-sc no dia 19, na freguezia de 
S. Pedro de Valboin, d'este concelho, a 
feira annual de S. José.

Esteve muito concorrida.

Esteve n’esta villa o nosso presadis- 
sitno amigo, snr. Miguel Alves Passos, 
illustrado escrivão de fazenda em Cabe 
ceiras de Basto.

oulra arvore qualquer, o systema 
mais expedito, na pratica, sem­
pre de resultados satisfactorios, é 
o de estaca, dispondo-as cm lo­
cal definitivo, ou em viveiro. Nós 
temos seguido o primeiro, mas va­
mos adoptar, pois o achamos mais 
vantajoso, o segundo.

Povoa-se, ou substitue-se um 
olival, com maior facilidade, pela 
iónna seguintes

No mez de fevereiro preparam- 
se as estacas, que devem têr a 
casca lisa e obter-se de arvores 
que estejam isentas de moléstias.

O comprimento d’ellas deve ser 
de dous ou tres palmos com as 
quaes, guardando-se de estaca a 
estaca a distancia de 10 a 12 cen­
tímetros, e deixando-as abaixo da 
superfície da terra 0,'n3, formare­
mos o vi.;' 
zermos que

dos cuidados, tanto o 
vimento como a 
são como muitos suppõem, 
rosos em demasia.

O que não devo passar desa­
percebido ao olivicultor, que sem­
pre deve ter patente á imagina­
ção, é o 
as quanto

novas 
a pe- 

as 
terreno

No dia 14 do proximo mez de abril, 
ao meio dia, perante o sr. governador 
civil d’este districto, tem de ser arre­
matados, em Braga, vários fóros e cen­
sos pertencentes c este concelho, a sa­
ber :

A Folha de Villa Verde associa-se ju- 
bilosamente ás felicitações que tem sido 
dirigidas a estes dois cavalheiros, que 
já representaram em cortes este circulo, 
pela sua elevação ao pariato.

Estes dois iílustres parlamentares são 
muito dignos da honra que receberam e 
por certo que na camara alta continua­
rão os honrados serviços que até aqui 
teem sabido prestar ao paiz.

Começam no dia l.° do proximo mez 
d’Abril as audiências geraes d’esta co­
marca.

Ha apenas duas causas crimes que 
n’esse dia entrarão em julgamento.

Em l.° logar responde Maria da Mot- 
ta, casada, da freguezia de Moure, pelo" 
crime d’abuso de confiança.

Era 2.° logar responde Maria Gomes 
da Rocha, pelo crime de furto.

E‘ defensor officioso d'ambas as rés o 
snr. dr. José Joaquirfl Ribeiro.

varejamento, poupamLi- 
ser possa a esto sup- 

plicio; mas, não podendo, evitar 
ao menos que esta barbara ope­
ração se effectue, com tempo chu­
voso, ou de nevoeiro.

Com a cultura da oliveira, d’es- 
la bella e preciosa arvore, póde 
cultivar-se a vinha também, como 
é opinião de muitos e nós vamos 
seguindo.

Quanto melhor não é adoptar 
este systema do que sacrificar ter­
reno á vinha destinado ao cereaes? 
Portanto, a par da oliveira para 
cujo assumpto se devem voltar as 
atlenções dos agricultores, póde 
cultivar-se a vinha exlrahindo-se 
assim do solo um duplo rendi­
mento, bem mais certo do que 
lançando-nos em outras emprezas 
culluracs cujos lucros são duvi­
dosos.

Mulher, Marido e Amante
Recebemos a caderneta n.° 8 d'este ro­

mance de Paulo de Koch, editado pelos 
srs. Libanio & Cunha.

Vêr o annuncio
«Educação Nacional»

Vem interessantíssimo o n.° 77 da Edu­
carão Nacional, que acabamos de receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes­
sorado com a sua costumada proficiência.

O professor primário não possue outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa e que tão bem o ponha a par da mo­
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada e dis- 
lincla.

Eis o summario:
Secção Doutrinaria: Uma lei abjecla.— 

Um cumulo. —Livros escolares: A arithme- 
lica e geometria do sr. Almeida Lima para 
o ens no primário elementar.— As gram- 
malicas officiaes, por Augusto Moreno. — 
A instrucção primaria, por José Alves de 
Souza —Memória.—Secção Litieraria : A 
escola primaria em Portugal, por Accacio 
Roza. Notas e informações—A associação. 
— Gratificações de exames.—Notas—Ques­
tões escolares. Secção Official : Nomea­
ções temporárias.—Nomeações definitivas. 
—Transferencias. — Promoções. — Expe­
diente.

O Crime da Sociedade
Recebemos a caderneta n.° íl d este 

emocionante romance de João Chagas, il­
lustrado com prelo de 200 gravuras e cliro- 
mos, de <|ue são editores os snrs. Libanio 
A Cunha, da rua do Norte—Lisboa.

Agradecemos.
Moda Elegante

Recebemos e agradecemos o numero 12 
d’esla magnifica publicação, deveras inte­
ressante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas c brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação ulil e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

() summario do presente é o seguinte : 
Correio da Moda e Elegancia — Descri- 

pções das gravuras, dos bordados, do fi­
gurino colorido do brinde do numero an­
terior e do Molde, por BI, de Mirebourg ; 
As mulheres, (continuação), por A. de Sou­
za; Arte culinaria, por BI. de Mirebourg; 
O jardim secreto, por Mareei Prévosl; Pas­
sa-tempo.—Charadas, por G. de Presles ; 
Sala de visitas por Bl. de Mirebourg; A 
nossa carteira, por G., A. dr C •

Os Vermelhos
Recebemos o n.° 7 desta publicação,

viveiro. Escusado será di- 
o terreno deve ser 

bem estrumado e enxuto. No tem­
po proprio, e quando as 
plantas tenham transposto 
quena espessura de terra que 
cobre desembaraça-se o 
das hervas bravas, sacham-se e 
dão-se-lhe as indispensáveis re­
gas. Dentro em dois ou tres ân­
uos, deveremos ter boas oliveiras 
para plantar, com as quaes for­
maremos olivaes em condições de 
fruclifiearem cedo.

O systema que alguns usam, 
para nós o melhor, consiste em 
preparar o viveiro com estacas 
de zambujeiro (oliveira brava); no 
anno seguinte, que as plantas teem 
adquirido já um regular desenvol­
vimento, enxertam-se das melho­
res variedades, podendo, quando 
o tratamento tenha sido bom, 
plantar-se definitivamente ao cabo 
de egual periodo.

São, portanto, fáceis os meios 
de que podemos lançar mão para 
a multiplicação da oliveira, c, 
quando se lhe prestem os devi- 

_ j desenvol- 
producção não 

mo-

Fez annos no dia 21 do corrente o 
nosso querido amigo, snr. Francisco José 
Lopes de Carvalho.

Não ha ahi ninguém que o não esti­
me, que o não venere e que o não res­
peite, pois as distinctas qualidades que 
posue e os nobres sentimentos de seu 
coração o impõe naturalmente á sympa- 
thia d< s que com elle privara.

Francisco Carvalho, é realmente, ura 
perfeito homera de bem, uraa d estas in­
dividualidades de quem se gosta, de 
quem se recebe honra com o seu conví­
vio.

E porque temos por elle toda a nossa 
veneração e a maia alta sympathia gos­
tosamente aproveitamos o ensejo de ao 
registar a passagem do seu anniversario 
natalício lhe enviar por este motivo o 
nosso mais cordeal, mais franco e mais 
affectuoso aperto de mão.

Fóros e censo pertencentes ao supprirnido 
convento da Conceição, de Braga

Foro de 493,428 de pão terçado, com 
laudemio de quarentena, imposto no pra­
zo denominado do Casal de Uma Meta­
de do Campo do Moinho ou Juncai, que 
se compõe de tres propriedades rústicas 
e urbanas, na freguezia de S. Salvador 
de Parada e Barbudo. — Emphyteuta, 
Bento José Vieira (v. 31)—1530 195 rs.

Furo de 195,442 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado do Casal do Campo do Tan- 
cliado e leiras dos Eidos, que se com­
põe de quatro propriedades rústicas e 
urbanas, na freguezia de S. Salvador de 
Parada e Barbudo. — Emphyteuta, An­
tonio José Pinheiro (v. 32) - 1220140 rs.

Fôro de 257,904 de meiado, com lau­
demio da oitava parte, imposto no pra­
zo denominado do Casal do Campo de 
Basseiro e leiras dos Talhos, que se 
compõe de cinco propriedades rústicas e 
urbanas, na freguezia de S. Salvador de 
Parada e Barbudo. —Emphyteuta, Cus­
todia Maria da Silva e Costa (v. 33) — 
2240795 réis.

Fôro de 161,19 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no praso 
denominado do Casal da Leira da Costa 
c outras, que se compõe de tres proprie­
dades rústicas e urbanas, na freguezia 
de S. Salvador de Parada e Barbudo.— 
Emphyteuta, Manoel José Fernandes (v. |
34) —1010145 réis.

Fôro de 10200 réis, com laudemio de I : 7 *.
quarentena, imposto no praso denomina- i CUJ° sunll”,irl0 e 0 seou,u c • 
do do Casal da Leira das Cortinhas, que i 
se compõe de duas propriedades rústicas l 
e urbanas, na freguezia de S. Salvador 
de Parada e Barbudo. — Emphyteuta, 
Manoel Joaquim Rodrigues Marques (v. |
35) —300280 réis.

Fôro de 145,071 de meiado e 3 galli-

nhas, com laudemio de quarentena, im­
posto no praso denominado do Campo 
da Leira do Barro ou Campo da Lamcj- 
ra, que se compõe de duas propriedades 
rústicas c urbanas, na freguezia de S. 
Salvador de Parada e Barbudo.—Em- 
phyteuta, José Bento dos Santos (v. 36) 
—1020495 réis.

Fôro de 96,714 de milhão e 64,476 
de centeio, com laudemio de vintena, 
imposto no praso denominado do Casal 
da Horta e Bouça, que se compõe de 
nove propriedades rústicas e urbanas, 
na freguezia de S. Christovão do Pico. 
—Emphyteuta, João Maria de Almeida 
(v. 37)—1180430 réis.

Censo de 32,238 de meiado, imposto 
em uma morada de casas na freguezia 
de Santa Eulalia de Cabanella; confron­
ta do nascente com caminho e dos mais 
lados com o censuario, Manoel Gonçal­
ves (v. 38)—180360 réis.

♦

Passaram no dia 17 os anniversarios 
natalícios da ex.ma sr.a D. Maria Emi- 
lia Santos Ferraz e sua gentil filhinha, 
esposa e filha do abastado proprietário 
e nosso amigo, ar. José Ferreira Lopes 
Ferraz, da Lage.

A no.sa felicitação.
*

Faz hoje annos a exc.ma snr.1 D. Ca- 
rolina d’Almeida Guerra distincta snr.*, 
irmã do nosso saudoso amigo dr. Augus­
to d'Almeida.

Estiveram n’esta villa o nosso respei­
tável amigo snr. João Maria de Sousa 
Machado, e seu filho, distinctissimo es- 
criptor, snr. Leopoldo Machado.

*
Passa no dia 31 o anniversario nata­

lício da exc.““ snr.1 D. Maria da Con­
ceição Fajardo, sympathica filha do nos­
so amigo c illustre general, snr. Joaquim 
da Costa Fajardo.

•
Vimos n'esta villa, de passagem para 

uma das freguezias ruraes d’estc conce­
lho, o distincto medico braearense, snr. 
dr. Antonio Maria Pinheiro Torres.
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Escolhemos este romance não [ 
só pelo seu valor litterario, como I 
por estar complelainente exlincto. !

Pedidos á oEuipresa Ltllera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 14o, — 
Lisboa.
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Sobre Ião importante assumpto, c esta a primeira obra que ap- 
i parece em língua porlugucza.

0 seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas earto- 
; nado, 5 00 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 

! J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro - PORTO.

Feio juizo de direi­
to d’e»la comarca de 
Villa Verde, e carlorio 
do escrivão do quarto 
oífieiu, no inventario 
por obito de José de 
Barros, e mulher, Ma­
ria da Moita, morado­
res que foram na fre­
guezia de Sande, em 
que é invenlariante a 
filha dos finados, Lui- 
za de Barros, viuva, da 
mesma freguezia, d es­
ta comarca, correm édi­
tos de 30 dias a citar 
o interessado Augusto 
de Barros, casado, au­
sente nos Estados Uni­
dos do Brazil, em par­
te incerta, nos termos 
do artigo 696.'', §. 3.° 
do Codigo do P roces- 
so Civil, sem prejuízo 
do andamento do mes­
mo inventario.

Verifiquei—1'. Mon­
teiro. (1020)

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICUEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Betem & C.“ vac. pu­
blicar embrcve, e cujas situa- 
lões allamenle dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o inesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

O SELVAGEM
as suas alias qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço, ofTerecendo lhes a einoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos

‘ a ! José Lopes, viuva, da ■Romance de palpitante
D. Candida Rosa Pe- freguezia de Turiz, e i actualidade 
reira Antas de Faria, são os seguintes: 
viuva, da cidade do 
Porto, na 
pothecaria que lhe mo­
ve 
rêa Braga, casado, pro­
prietário, da freguezia 
de Palmeira, comarca 
de Braga.

Pelo presente são ci­
tados tcdos os credores 
incertos nos termos e 
para os efleitos do § l.° 
do artigo 844.°, do Co- 
digo do Processo Ci­
vil.

Verif.quei-F. Mo»- gQjy|

Traducção de JOSÉ CLNHA

10.° romance da colleção 
illuslrado com magnificas gravuras

40 réis cada semana

ANNUNCIOS |i0 esle penl,or“do

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância | 
em estampilhas ou vale do correio ;

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e i 
i Editora. Rua dos Caldeireiros,

81. Porto
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Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal
B®or VliCGILBO CABtE.fi

Perito em exames de letra nos tribunaes de 1." instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A cseripla e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs

EDIÇÃO PORTÁTIL 

de abriLl CODIGO CIVIL 
approvado por

Carla de lei de 1 de julho de fS~7, 
conforme a édição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 rejs.

i t original de q Illustrado com perto de 
João GHAGáÒ 200 grav. echromos

exeeuOhy- laS. de lavradio e vi 0 CRIME OA SOCIEDADE 

(lonho de natureza de j Desenhos e aguarelhis originaes de Antonio Baeta • 
Antonio‘Dias Cor prazo, .sito na freguezia $0 REIS —CADA SEMANA-«C REIS

Editoros: LIBANIO Ã CUNHA.—Rna do Norte, 145, Lisboa
Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 

3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra-
- - - - > ou en’ 

de lonios de folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
[de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmenle 6 fo­
lhas ou 5 folhas o 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte. 145. 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Komance em 2 volumes. O preço 
da obra completa 

não excederá 800 réis.

comarca de Mlla Verde 
Arrematação

Pelo juiso <le direi­
to da comarca de Vil- ! 
■ v i , • i i c garvoras. la Verde e cartono do i 
escrivão do quinto of- ; 
ficio, no dia Ires do j 
proximo tnez < 
por dez horas da ma- I 
nhã, á porta do tribu- ■ 
nal judicial se (em de ; 
arrematar os bens pe- [ 
nhorados a Carolina da 
Moita e marido e filho 
menor Paulo, da fre­
guezia de Soutello por 
execução hypothecaria 

ãOõSOOO réis; = pre- que lhes move Maria

DlRECT.iBES PROPRIETÁRIOS Euillard, Ailaiid A C-*
Paris 96, Boulevard .Monlparnasse 

Lisboa — 242, Rua Áurea, 1° 
Assignatura Brasil

— Um anno — 28§000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8^000 »
— N.° e molde cortado — 1&000 »

O numero com um moldo cortado e
150 » — figurino colorido — l§200 »
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Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 3 do proxi- 
mo mez de Abril, por 
10 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Ju­
dicial d’esla comarca, 
na execução hypothe­
caria que Maria Ro­
drigues Laguez, viuva, 
da freguezia de Val- 
dreu, por si e como 
administradora de seus 
filhos menores, move 
contra Anna Francis- 
ca Alves, viuva, da mes­
ma freguezia, se tem 
de arrematar e ser en­
tregue a quem maior 
lanço oíferecer, acima 
da sua avtliação, o se 
guinte prédio:

Campo chamado do 
Codeçal de Baixo e de 
Cima, de terra lavra­
dia, com agua de lima 
e rega, de natureza al- 
lodial, sito no logar de 
Beseguimbra, freguezia 
de Valdreu, a confron­
tar do nascente e sul 
com o ribeiro, do poen­
te com Maria Lage, e 
do norte com a deve 
za, avaliado na quantia 
de 3505000 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi­
to, querendo.

Verifiquei: F. Mon­
teiro. (1021)

Comarca tle Villa Verde
ARREMA.TAÇÃO

Por este juizo e car­
tório do segundo offi- 
cio, no diâ 3 do mez 
de Abril proximo fu­
turo, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial, entra 
em praça, para ser ar­
rematado, pelo maior 
lanço oflerecido acin.a 
do valor da sua ava­
liação, o campo de 
Trela-Villa, de lavra­
dio e vidonho, e de 
malto, situado na fre­
guezia de Soutello, ten­
do dentro uma leira 
de lavradio e vidonho. 
pertencente a Thomé 
Gomes, avaliado em

i na freguezia I 
de Turiz, avaliado em | 
1605000 réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo- vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, 
res incertos a fim < 
ficarem scientes. do dia 
da praça e deduzirem 
seus direitos.

Verifiquei: F. Mon­
teiro. (1022)
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